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RESUMO 
A água é um importante veículo de disseminação de micro-organismos patogênicos. Dentre estes destacam-se os coliformes 
totais e termotolerantes, em especial Escherichia coli, que quando encontrada sugere contaminação fecal na água. Assim, 
com foco na preocupação com a qualidade da água que é fornecida nas escolas, este estudo teve por objetivo pesquisar 
coliformes totais e termotolerantes em água de bebedouros de escolas estaduais do Município de Campo Mourão, Paraná. As 
amostras coletadas foram analisadas com o auxílio do kit Aquatest Coli® (Laborclin) de acordo com as instruções do 
fabricante. Os resultados revelaram que cinco (33,33%) de 15 escolas estavam contaminadas com coliformes totais e uma 
(6,66%) apresentava Escherichia coli. Comparando os achados com o estabelecido pela Portaria 518/2004, sugere-se que a 
água de cinco escolas encontra-se inadequada para consumo humano. 
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COLIFORMS RESEARCH IN CONSUMED WATER FOUNTAINS IN S TATE SCHOOLS OF CAMPO MOURÃO, PARANA 

ABSTRACT 
Water is an important vehicle that disseminates pathogenic microorganisms. Among them highlight total and thermotolerant 
coliforms, in particular Escherichia coli, which suggests fecal contamination of water. Thus, focusing on concern of quality of 
water provided in schools, this study aimed to research total and fecal coliforms in water of state schools in Campo Mourão, 
Parana. Aquatest Coli ® (Laborclin) kit was used to analyze the samples according to manufacturer's instructions. Results 
showed that five (33.33%) of 15 schools were contaminated with total coliforms and one (6.66%) had Escherichia coli. 
Comparison of findings with the established by Regulation 518/2004 suggested that water of five schools is inappropriate for 
human consumption. 
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INTRODUÇÃO 

 
A água faz parte da vida do ser 

humano e está presente em todos os 
momentos, sendo esta a substância mais 
consumida pelo homem. Sendo amplamente 
consumida, é um importante veículo de 
disseminação de inúmeras doenças. Segundo 
dados da Organização Mundial da Saúde 
(OMS) 80% das enfermidades nos países em 
desenvolvimento são geradas por água 
contaminada (1,2). 

 
Para o consumo humano esse recurso 

natural deve atender aos parâmetros 
microbiológicos, físicos e químicos ideais para 
que não ofereça riscos à saúde. Assim, a água 
deve apresentar-se em estado de potabilidade, 
livre de contaminação (3,4). 

 
As bactérias frequentemente 

encontradas na água pertencem ao grupo dos 
coliformes totais e termotolerantes. Os micro-
organismos do grupo coliformes totais são 
definidos como bacilos Gram negativos 
aeróbios ou anaeróbios facultativos, não 
formadores de esporos, com capacidade de 
desenvolvimento na presença de sais biliares 
ou agentes tensoativos que fermentam 
lactose, sendo a maioria pertencente aos 
gêneros Escherichia, Citrobacter, Klebsiella e 
Enterobacter (3,5). 

 
Já os coliformes termotolerantes são 

designados como subgrupo dos coliformes 
totais, os quais fermentam lactose a 44,5 mais 
ou menos 0,2°C em 24horas, e a principal 
bactéria envolvida é Escherichia coli. Esta 
bactéria é considerada indicador para possível 
contaminação fecal, já que compõe a 
microbiota intestinal de diversos animais (3). 

 
Atualmente está em vigor a Portaria 

518 de 25 de março de 2004 que regulamenta 
a qualidade da água para consumo. Tal 
portaria traz que a água deve ser livre de 
Escherichia coli ou outros coliformes 
termotolerantes (3). 

 
Em sistemas de distribuição de água 

tratada (reservatórios e rede) não devem ser 
detectados coliformes termotolerantes; em 
sistemas que analisam amostras alheias, 
dentre 40 amostras analisadas somente 5% 
podem detectar presença de coliformes totais 
e para aqueles que analisam menos de 40 
amostras apenas uma poderá apresentar 
coliformes totais (3). 

Assim, a presença de micro-
organismos patogênicos, como os coliformes, 
encontrados na água pode desencadear 
doenças, as quais os sintomas mais 
frequentes são diarreia, febre, cólica, vômito, 
calafrios e mal estar. Segundo o Atlas de 
Saneamento do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE) de 2000 (6), 
hepatite A, febre tifoide e as demais diarreias 
são classificadas como doenças transmitidas 
por água contaminada, visto que isso pode 
ocorrer devido ao esgotamento sanitário, 
distribuição ou tratamento da água de 
abastecimento (6). No caso da diarreia foi 
constatado elevado número de óbitos em 
crianças menores de cinco anos e idosos 
maiores de oitenta anos, essa faixa etária é 
mais acometida devido à frágil imunidade dos 
mesmos (6,7). 

 
Um estudo de 2005 encontrou 

coliformes totais em 100% das amostras de 
água e termotolerantes em 92,9% do material 
investigado (8). Outra pesquisa, realizada em 
2011, detectou coliformes totais e/ou 
termotolerantes em 53% das amostras de 
água analisadas (9). 

 
Diante do exposto, a presente 

pesquisa teve por objetivo pesquisar 
coliformes totais e termotolerantes em água de 
bebedouros de escolas estaduais de Campo 
Mourão (PR) a fim de promover uma avaliação 
sobre a qualidade da água que está sendo 
fornecida às crianças e adolescentes do 
referido município. 

 
 

MATERIAL E MÉTODOS 

 
A pesquisa de coliformes em água foi 

realizada em todas as 15 escolas estaduais do 
Município de Campo Mourão. Este município 
situa-se na região centro-oeste do Paraná e 
possui aproximadamente 87.194 habitantes 
segundo o (IBGE) Cidades (10).  

 
Foram coletadas amostras de água 

dos bebedouros de cada escola em dois 
pontos estratégicos, onde transitam o maior 
número de pessoas. A coleta foi realizada 
conforme a American Public Health 
Association (APHA) (11). Previamente à coleta 
da água, os bicos dos bebedouros foram 
limpos assepticamente com álcool 70% e 
flambados em seguida. Esse procedimento foi 
realizado para que não ocorresse 
contaminação microbiológica externa que 
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pudesse interferir nas análises das amostras. 
Em seguida deixou-se correr a água por 1 a 2 
minutos para posterior coleta. 

 
As amostras de água foram coletadas 

em garrafas plásticas novas de água mineral, 
todas provenientes do mesmo lote, visto que 
nesta foi vertida a água mineral e realizada 
desinfecção com álcool 70%, em seguida as 
amostras foram acondicionadas em caixas 
isotérmicas e conduzidas até o laboratório de 
Microbiologia da Faculdade Integrado de 
Campo Mourão para análises (11,12). 

 
Para investigação microbiológica de 

coliformes totais e identificação de Escherichia 
coli foi utilizado o kit Aquatest Coli® 
(Laborclin), por apresentar praticidade e 
rapidez nas análises. O procedimento da 
técnica foi seguido conforme a bula do 
fabricante, no qual a presença de coliformes 
foi evidenciada por uma coloração amarela no 
meio fornecido pelo kit. A contagem dos 
coliformes foi realizada com base no número 
de tubos positivos utilizando tabela de Número 
Mais Provável por Diluição (NMP/dL). A 
identificação de Escherichia coli foi 
evidenciada pela emissão de fluorescência 
esverdeada quando os tubos foram expostos à 
luz ultravioleta sob leitura de 366nm, em 
ambiente escuro (13). 

 
 

RESULTADOS  

 
As amostras obtidas das escolas 

estaduais do município de Campo Mourão 
(PR) foram numeradas de um a 15. Destas, 
cinco (33,33%) apresentaram contaminação 
com coliformes totais e uma escola (6,66%) 
apresentou contaminação por Escherichia coli, 
sugerindo contaminação fecal. Os achados 
encontram-se fora dos padrões estabelecidos 
pela portaria nº 518 de 2004, a qual descreve 
que a água deve apresentar-se ausente de 
coliformes totais e termotolerantes. 

Vale destacar que a escola nº 5 
apresentou contaminação por coliformes totais 
nos dois pontos investigados. Em dois colégios 
foram coletadas amostras de água em apenas 
um local (escola 2 e escola 14), em função de 
serem escolas de pequeno porte e possuir 
apenas um local para o consumo de água. 
Mesmo assim, uma dessas escolas 
apresentou contaminação por coliformes 
totais. 

 

Por meio da Tabela 1 pôde-se avaliar 
o grau de contaminação por coliformes totais 
apresentados pelas escolas analisadas. As 
escolas 5 e 15 apresentaram maior grau de 
contaminação por coliformes totais (maior que 
23UFC/100mL de água), lembrando que a 
escola 15 foi a que apresentou contaminação 
por Escherichia coli. 

 
 

Tabela 1. Número mais provável (NMP) de unidades 

formadoras de colônias de coliformes totais por 100mL 

de água das escolas estaduais de Campo Mourão (PR). 
 

Identificação 
da escola 

NMP/100mL 
de água 

3 12 

5 (ponto 1) 2,2 

5 (ponto 2) >23 

6 1,1 

14 2,2 

15* >23 

      *Contaminação por coliformes termotolerantes. 

 

DISCUSSÃO 

A literatura mostra que doenças de 
veiculação hídrica como febre tifoide e 
paratifoide, disenterias bacilar e amebiana, 
cólera, diarreia, poliomielite entre outras, são 
responsáveis pela morte de uma criança a 
cada 14 segundos e por 80% de todas as 
moléstias (14). Isso reflete a precariedade 
sanitária e tratamento inadequado da água 
para consumo. 

 
Uma pesquisa realizada em 

bebedouros de água de dois câmpus da 
Universidade Federal dos Vales do 
Jetiquinhonha e Mucuri (UFVJM) em 
Diamantina/MG, a água analisada não 
apresentou contaminação, sendo considerada 
apta para o consumo humano quanto ao 
parâmetro microbiológico (15). 

 
Neste estudo, cinco escolas 

apresentaram água contaminada com 
coliformes totais corroborando com os 
achados de Zeilhofer et al. (16). Estes autores 
também entrevistaram moradores de um 
distrito de Cuiabá (MT) e os investigados relata 
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ram a presença de alterações organolépticas 
na água e a percepção de sintomas após sua 
ingestão, dentre as alterações destacaram-se 
odor, sabor e cor da água e sintomas como 
diarréia, vômito, cólica, náuseas, febre e até 
mesmo sinais cutâneos (16). 

 
Foi realizada uma avaliação 

microbiológica das águas dos bebedouros do 
Campus I da Faculdade de Medicina do 
Triângulo Mineiro, em relação à presença de 
coliformes totais e termotolerantes e 
constatou-se que todos os bebedouros 
apresentavam-se contaminados por estes 
micro-organismos (17). Resultados 
semelhantes ao obtido neste trabalho. 

 
Resultados semelhantes foram obtidos 

por outros pesquisadores 
(8,9,16,17,18,19,20,21,22), dessa forma a 
água para consumo humano deve ter a sua 
qualidade microbiológica avaliada 
frequentemente, da mesma forma como as 
análises devem ser fiscalizadas pelos órgãos 
sanitários competentes. Deve-se lembrar de 
que, no caso das escolas, os consumidores 
dessa água são crianças e adolescentes, 
indivíduos imunologicamente mais sensíveis 
podendo desenvolver sinais clínicos em 
resposta à contaminação fecal ou até mesmo 
doenças graves, como a cólera. 

 
As águas dos bebedouros das escolas 

estaduais de Campo Mourão (PR) apresentam 
contaminação por coliformes totais e também 
termotolerantes (Escherichia coli), não sendo 
consideradas próprias para o consumo 
humano conforme descreve a portaria n° 518 
de 2004. O fato de duas escolas apresentarem 
somente um local para consumo de água deve 
ser considerado uma limitação do estudo, já 
que uma dessas escolas apresentava-se 
contaminada por coliformes totais. 

 
Estudos abrangendo demais escolas 

da região e políticas de incentivo ao controle 
microbiológico periódico das águas para 
consumo humano deveriam ser implantados. 
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